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D. JOÃO DA CAMARA 

(Cliché Bobone) 
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Crronica OcciDENTAL 
  

Tem estas chronicas tido sempre uma indole muito súa, que não convém modificar, Deuihes “ssa indole, ão creá-las, Guilherme de Azevedo, Tum tempo, em que os acontecimentos que as ente am eram Init out, bem mal desfo 
melhor grado se aceitava tudo quánto não fôase raça pesada e alguma graça tivésse. Guilherme de Azevedo espalhava. graça por cormucopias de abundancia, é cada uma destas chronicas, no tempo dello, Gra uma das áuas cor tucopins, Seria isto delle, ou seria isso dos tem pos? Bra uma coisa é oútra, Era muito dele e Ga muito dos tempos. Do todo, resultava aquilo de que sempre se lembram com saudade os ami- 
gostdo Octiosime que desde o seu principio o acompanharam até hoje, e de que vão kem alaqu por deante com iuito mor saudade da:lera uma esfuiada de casos infinitamente co- 

um “rastilho, de ironia e humorismo. mordente ia fazendo explodir uns nos outros, es. 
iralejundo e esparrinhando na atmosfera as mil combinações da fantasia de um pyrotechnico do espirito, como ele era À receita, ou preceito para bem fazer estas chronicas, deixoua ele a Gervasio Lobato, quan: do parti para Paris, onde oi viver — ou ântea onde oi morre, Mas já Gervasio, que era capaz de fazer rir na pedras, se o deixastem dier ás pe: dras o que à su incomparavel imaginação eras Se, não poude executar receita com perícia egual ádo mestre. On devien cuisinier, mais on mait rótisseu 
chronicas toma-se uma meia dusia dos ultimos acontecimentos, tiraselhe bem a casca...» E aqui estava, logo de emrada, a dificuldade insu- 
peravel: Gervasio não podia cingirse aos casos dia vida real para por em actividade à su pode. roxa veia comica, A melhor prova dito está no facto de nunca eile ter feito para o theatro uma revista dl anno, quando pavecia que tudo elle aeria aptidão para trabalho d'esse genero. Chro mista do Occibtste foi por lago tempo, e sem: pre muito à contento de quem o leu, Más falta: Vaihe, para o tempero, aquele mesmo paladar de quem lhe dexira a receita. Ve depois D. João da Camara, e as Chroni cas Oecidêntas, à ele entregues, tiveram novo “abor, dem todavia perderem a primitiva feição. Esse que não era um motejador, não poderia im primirdhes 6 motejo; mas deulhes muito d'aquíllo tato ih, e quo, sendo embra coa bem 
a fala do que mais havia em Guilherme de Axe vedo e em Gervasio Lobato, Refço me ao senti 
mento — cas Sentimento que animou todas às 

Não foram então estas chronicas (ão engraça: das como dantes exam; mas tornaram se graco. as, o que ainda não tinham sido, Ganharam com isso? Não, Mas tambem não perderam, Mantve. ramse, Como convinha, no mesmo pé de ditin. cão. É neste simples facto está precisamente, o melhor elogio que o Occionr poderia desejar ver tecido no redor dos seus chronistas: se per. sumtarem a quem habitualmente sempre. o tem Íido qual deles, porventura, preferiu dos outros, o nenhum deles averá manifesta preferencia: Porque todos souberam agradar, equitalendo se. Que, quinto à mim, por pouco ou quasi nada entra ia graça, ou fala de graça e no sentimento ou falta de sentimento que a chronica possa ter, o modo de ser de quem à faça. Os acontecimen jo ala É que são tudo, Pára e far um em 
teréa lebre. o! RES Se ha creatura que tenha de andar toda a vida á mercê dos acontecimentos e ao sabor deles, É O chronista. Se os casos são para ts, ha que 
Se são para lastimar, ha que astimar, Quem está de fóra não imagina o que isto é E quando acon- 
tece que o mesmo caso tanto se presta à galhofa como & Intima, e tem o chronista de sé haver Copel por ma mana pa qua é ão “vamos mais longe, que o caso bom para 
exem a está a Si Ra a “ud ta. poncos dias, quando ara preciso flar do Sr. Joho Franco, não havia alegria que resi vise, caté o proprio cêo se ammuviava, O chefe do Governo tinha querido crear em volta da sua pessoa e do seu nome uma atmosfera pesada de temor, é haviaco conseguido com relativa facil 
dade. Alguns tros certiros de revolver, uma boa lia de cspadeiradas puxadas à preceito, tinham chegado perfeitamente para leo, Já ninguem sa- 
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bia onde havia de meiterse é à confusão, num o momento oi ta que se o Sr José Luciano 
&o Sr. Julio de Vilhena os dello para casa do Sr. Conde da Folgosa, por não poder meitêos a todos no coração, Já jam progressistas e rege- neradores «embrulhada “refugiar-se no seio ds Sr: Bernardino Machado, que já Mes estendia os traços patemãos e lhes abra 0 melhor dos seus sogros matos. no der de quem 

“Obtido o elleito, « convindo lhe então atentar as causas, o chefe do Governo entendeu que er: chegado “o momento, de começar a cui pouco, verdadeiramente, da sua. popularidade, medindo essa necessidade pela aprotimação dai “leições. Foi neste momento que um redactor da Ilustração Portuguesa o procurou em sua casa. para lhe pedir tambem uma, entrevista e algumas. Doses desnte d'uma machina fotografica Cau esse redactor no animo do Sr Jo 
Caso, duas vezes fel, porque noi O oral 
podia ser mais opportuno, hem o presidente do Conselho podia ser mais dôce. 

    

       

  

  

    
  

  

  

“A sensação que produziu a entrevista foi gran 
de, como se sabe, é como era de esperar, 

Nós só conheciamos o Sr, João Franco, a falar 
a verdade, por fóra, é louvando-nos só no que 
delle di     

fia, mostrounos o, Sr João Eranco, à quem nós só! conheciamos por fra, tal como elle & por 
a 

chronica quando tiver de se gecupar do Sr João 

“em 95 homens, nem as mulheres. Quem po 

  

  

  

  

  

      

      

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

nos revelam as suas me 
morias, é o que menos costumam revelar nos, 
tanto no palco como na vida real, muitas das suas. 
depreciadoras d'este instante. 

Mercêdes Blasco póde, dê algum. modo, ser 
comparada à Raku, O rei da lucta, que tem cha- 
imado ao Colyseu dos Recreios Lisboa em peso, 
Este Raku, japonês, começou por offerecer du- 
xentos mil réis a quem o vencesse na lucta em 
que elle ganhou a reputação de incomparavel, e 
em que é emerito. Quem quizésse apanhar.lhe os. 
cumquibus logo houve muito ; mas, até hoje, aínda. 
nenhum dos valentes que lhe deitaram os braços. 

à cimura pode agareá lo no geito dos duzentos 
A? semelhança de Raku, à actriz Blasco, que é 

tambem luctadora emerita, tem levado toda a 
sua vida a desaliar os revezes, é à apostar com 
elles, sem que nenhum podésse ainda empolgá-ia 

   
     

  

  

  

  

  

devéras, E que ella possuo, como o japonês, segredo, dPum outro jutsu, todo em golpes de desprendimento é de audácia O 
obedecer a regras muito parecidas. com 'as do 
“otemo e os partidos da oppo convidou os: partidos parara lucia, oferecendo: lhes eleições. Evidentemente, um! governo que tão bem de sente dentro da diciadura sá se due 
Jeita no acto eleitoral que ha-de porihe um par lamento & perna. quando, tem & cortera de que não perde as eleições. Todavia, a luta trava-se, á Yae renhida. Mas se o Sr, foxé Luciano não Rak em seu auxilio é se 0 SF, Julio de Vilhena não desdobra a chefia em D, Mercêdes Blasco, Deus nos acuda, que então é que já nos não vemos lives do ji jiu do Sr. João Fvancol 

      

   
  

  

  

          

Murano Mesqurra: 
e A, 

A D. JOÃO DA CAMARA 

  

Sei que morreste a murmurar baixinho, 
Emi músical e religiosa unção, 
Os teus versos de amôr e de carinho. 
Como piedosa e ultima oração 
  

  

Foi implorar a Deus 0 Bom 
E assim adormeceste o co 

  

Mas, (ai! que enorme à tua dôr1) se um dia, 
(Cobrando alento à tua carne fria, 
Fulgindo em teu olhar ardentes lavas) 

  

Visses os pobres que adoráste tanto: 
Mãos estendidas, derramando pranto, 

lhes davas!.     

  

Mano Bruão 

  

A 
APARTAMENTO 

  

   Chega à gente a uma edade em que não co veria Sento com sombras, E que conversação mais grata. poderei eu achar. entre os tivos do 
que aquela (que. do hoje. para o futuro — quero caperábo - hide ter com a doce e nobre an de. João da Camara? Dantes, era nessa com venia alecuos E nunca ensotnbrad, sro. 
lisura da sua bondade se boleavam as asperas arestas do meu, Deixem me por piedade crêrque o mesmo auconderá ainda; não stngre meuco 
são, alanceado pela duvida; que a grande ah do posta mergulhe a minha num banho at Simo de fé... AR! quanto me custará vive clalêm tumúio ele não poder mitigar ag minhas maguns, dissipar meus desalenos apaziguar mi oia Peas O gi 
memoria estremecida. E, eu falo tanto de mim 
como dele, e com lagrimas escrevo, Que que. 
sonalidades, traternalmente unidas tantos aumos Te mesma anca do Belo e do Jun, que nêm 
rias apartaram jámai, Havia no publico ingento de teatro uma certa confusão, toda vantajosa para. mim, entre os nossos dois nomes... Dare ambem nos confundisse à Mon 

  

  

    

    
   

     

   

  

  

      
  

  

      
  

ha caso qu 
Certo é que cu nem mesmo distingo se é por 
mim, sé é por elle que choro! 

Hexaugur Loves pe Mendonca.   

E 

MORTO! 

  

Morreu João da Camara, Expirou Soa aiii Ata “aja crepes 0 Geno, que o fado Está de Ito à Alma portuga.     

  qu 
Fenxando Mendes.
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D. JOÃO DA CAMARA 

     
Da grandeia. do seu espirito dão bom tos 

todos podem nica da excllencia do eu co 

dade que. teem vivido neste mundo, em que os 

utiquer paixão rúim se desentranhava daquela 
alma, in de sentilas, 3 Muitos muitos dias trabalhámos juntos. Ás vezes o trabalho era fatigante, enfadonho, tivo. E el então?... Encaravãvo alegreménto ci 

Have 8 nostos ivrnhos, = Bois aesse tempo já 

niétação dolorosa que fi o gu cale! Era 
e lá em icnliumdoltaçõe de tranopa ta profana dona dia sigo be sopa da e common manieiaçã usage do 

Gulços Tome por ma Hhoniento saques e cá ici gta aentnientos [quê trasborindada sei pre do ktande coração, ha pouco immobilsado Pela morte 
6, ar, 

    

  

  

      
       

  

  

    
  

    

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

MAXIMILIANO DE Azeveno. 

  

CASUAL ENCONTRO 

Alem do que devem à memoria de D João da Gamara todos os seus amigos, pela bondade, pol 
possa; pelo talento, pela doçura, que tão Hdr Mente” ele difandiu na terra, cu devo lhe, ai 
por cima, dez tostõ 

Foi no tempo em que 
E; corto não ser elle igo 
geração. As nossas edades 
rem, nessa época, tres vi 
io que cu chamo agora Horda jovntd. 

“Tinhamos, um é outro, o culto das velhas tra: 
dições portugueas os góstos singelos, o estomas go vijov a gastronomia facil, Um e outro celebra Vamos, de quando em quando, ltur 
cerimonia consuetudi i 

ormenorisar, que se a para elle 
nun misterio de onda — nem para iim tampouco a famigerada desfeita de bacalhau com grão, Fuborisada de colorau, e sabiamente propimada À 
voracidade dos archeologos, e dos fndlistas nessa “le Montmartre, deriominada em Lisboa dos Cavalleiros, 

ma. vez nos achamos, ele é eu, convida- dos a cear na baixella ducal do historico palacio do. Rato, em prata brazonada ou nos esmaltes “ouro 'dos mais preciosos Sôvres. De angusta ad augusta! Encontrando. nessa noite, deasa a é gravata brânca, á sabida do theatro em que fiseramos horas, offerecilhe. logar numa tipóia 
ndara vir. Aceitou benignamente, sentou- lado, € proseguimos na conversação mos, envolvendo os problemas que 

mais preocupavam 6 seu espirito. Tratava-se dos 
enigmáticos caprichos da sensibilidade esthetica; subtilesa rara e inexprimivel de certas coisas anãos de Lisboa; da psychologia dos mangericos, das rocas dalfascima, dos pregões da ru 
intensa  commovente expressão de vida 
sada, que teem, nas madrugadas de verão a ls bilhas de barro, envolta neun pano hum 
sobre o parapeito de janellas entreabertas, em 
prédios ainda silenciosos e adormecidos, nãs pro: 
Saicas ruas da Baixa. 
Ee ouvia ou 

  

  

      
  ramos ambos moços, rosamento da minho       
   

   

  

  

  

  

    

   
      

  

  

  

    

      
  

  

  

     
    

  

       
   

      

  

  

  

    

  

a, sempre de cabeça baixa. 
para olhar poF cima das lunetas, sorrindo em 
méio da sua barba inteira, de pastor biblico in 
terpretado por Burn-Jones, bronchitico, vocalisan- 
do lentamente é baixinho, virgulando é comp 
sando a frase com O gésto brando e explicativo 

  

  

  

  

da sua imão aberta, desguamecida de punhos, suavemente adojante e mansa, quasi benedicent ÃO chegar ào Rato apeou-se preipitadamente 

dsiu rapidamente as pontas dos'dedos na agi: beira do collte, e Gom duas cordas pagou é db. 
cheito do muito meu noiilvó! Inutis, perante à sua intransigente injustificada relutanin, todos os argumentos que empreguei para o rcembolsar isa quantia, Five de 1h ficar à dever! Disse geralmente que todos nós, estrptores de Portugal, não deixamos, morrendo, senão di 

e são de ordinari favores, 
publico se digna de beneficiar a gente, repartndo mento por Cada um de nbxo depois 

nda hoje tão solicitamente se consagra 

  

    
  

  

  

  

  

     
    

   

  

    

         

Raw 

    

O uirino merraro ve D. João DA Camara 
(Cliche Alberto Lima) 

sos Meda 

NÃO MORRESTE, NÃO! 
  

SAD. João da Camara 
Ti não morrene, não, oh! grande sonhador 
Alea toda de ls pura como o luar 
Vouste de regióes aonde acaba a do 
seguir, tule, o tu louco sonhar 

    
  

Ms vives dentro em nós, bem como vive a Esp 
A nda à vida até que a mort aleve,| 
Nas vives dentro em nos, sum sonho de eriança, Pão cast como um yr branco como anevel 

  

  

Tu não morreste náo! .: Embora sem lento, 
Não deixas de existirem noso coração, 

  

A Vida É vó chlmera e mais veloz que o vento, 
A Morte, unicamente. toma trmeformação 

Ricanno be Sovzas 

  

D. JOÃO DA CAMARA 

  

Descrevelo na a apresen 
quasi traçar-lhe a biographia, 
intimidade, nunca privamos familiarmente 
rem dos fugitivos encontros, que tivemos, 
gratissima memoria, Do seu exprimir se 
é sempre afavel, da sua palavra correndo 
“damente como um oleo, concluia eu que a sua alma. 
devia ser lisa e sem refolhos enganadores. Cá 

  

      
    

  

  

  

   
fóra, quem o visse vestido sem esmero, joelh 
ras nas calças, botas muito usadas, chapeu & 
Danda apenas ita cabelicira, barba.         

        

luneta de tartaruga 
do o Cigarro, mal 

artista que vi 
im pessoa 

copiosa, a olhar por cima 
em quanto escutava. espivi 

ter ali o poeta da can 
  

       

Imente eu o conheci pouco, facto 
nóssa diferente indole lit       

    

produeção para jomaes, re ônde cu o não podia 

ou na palestra retinha.me aquele ser affecvo, Com o e sorriso de ir slvestre, que me con 
aro e provocar Conv de choro ou de ga 
psd alterar o coração de ninguem, O me- Thor do seu labor consistia, por certo, no amaciar do sentir das personagens das suas peças de modo 
ge dels nos casa memoria de bom convivi. Devia ter egual antpathia pelo ramo e pelo farçante grotesco, producsões Blhas da bruta ade do sentir, Por ser astim é que daquele seu 

  

          

    
  

  

   
  E que dão á treva espirito de sociabilidade, to 

nando-a poetica e meiga, pois ninguem pode cor 
ceber à negridão cerrada e absoluta, sem arrepio. 
de confrangimento, Assim João da Camara, de 
aspecto triste, talvez carregado pela muita barba, 
copiosa cabelladura e tez morena, quando nos 
olhava é sorria (ainda que não sorrisse) f 
por forma que parecia ter lá dentro uma 
da a tornal.o transparente. E tinhas era à lame 
pada da sua alma accendida no coração, 

Lisboa, 9 de janeiro de 1908. 

    

  

  

  

  

Tinta mi Quenoz. 

  

  

Ê D. JOÃO DA 

  

  

TRAÇOS mocraniiicos 

grato colaborar ateste num 
srt; dedicado ao nosso querido é sau “loso extineto, onde tão illustres estylit cam, com lindas phases repassadas de a, 0, pastamento: daquele” que um. biograp 

poeta, dim puro, um verdadeiro poeia, um sonha: dor, um idealistá ls nunca me passou pela mente; 
» devido, com certeza & humildade do meu nome; ue o venerando director d'esta antiga revista sé digmasse convidar me para tal lim. O encargo, porém, veio, e eu, confesso não tive forças para Tugir a cl, Tenho de coligir os dados biograpbicos de D. João dá Camara, e é com b coração verdadei: 

raniente alancendo, que vou dur começo ao ra balho. O anno de 1908 começou mal para as letras patria trazendoslhe à irreparavel perda d'um dos 
tecimento deu xe nã madrugada do dia 2 de ja. 

  

     

   
          

  

  

    

  

  

D. João Gonçalves Zarco da Camará, quinto 
filho do primeiro marquez da Ribeira Grande e 
oitavo conde do mesmo titulo, sr. D. Francisco 
de Salles Vicente Gonçalves Soares da Camara 
e de sua primeira esposa, a sr D. Anna da Pio- 
dade Brigida Senhorinha Francisca Maxima Gon- 
saga de Bragança Mello e Ligne Sousa Tavares 
Mascarenhas da Silva, flha dos terceiros duquea 
de Lafões; nasceu no pálacio de seu pae, á Jun” 

    
  

  

     



4 O OCCIDENTE 
  

    

  
Scewa Das Hoxras— 1.º acro DA ROSA E! DA reça ve D. João DA Camana 

(Clichês da Fot Fernandes),



O OCCIDENTE, 
            

Funeral de D. João da Camara 

  

Os patentes Dx D. João DA CAMARA CONDUZINDO. A URNA FUNERARIA, NA SAIDA DA CAPELA DOS sts: ConDEs DA Rintina GraxDe 
(Clichê Alberto Lima) 
  

      Avrones  Acrones No ruxinaL DE D. João DA.CAMARA 
(Clichtes dos srs. Alberto Lima e Benoliel)



O OCCIDENTE 
    

queira, à 27 de dezembro de 1852 Era casado 
com a sra D. Eugenia de Mello Breyner, filha. 
dos segundos condes de Mafra, de quem houve    sete filhos, os srs: D, Vicente, medico; D. Jos 
Paulo, D. Thomaz Maria, estudantes; e as gras: 
D. Emilia, D. Anna Maria, D. Maria de Jesus e 
DM 

   

    collegio de Campolide, 
na escola de L.ouvain (Belgica), no nosso Insti 
tuto Industrial é na escola Polytechnica, con: 
cluindo o curso de conductor d'obras publicas é 
empregando-se logo nos caminhos de ferro. Diri 
gu a construção das linhas de Carceres, Cintra, Torres Vedras e Cascaes e em 1588 foi nomeado chefe de repartição da Companhia Real dos minhos de ferro do norte e leste, passando mais. tarde, em 1990, à egual logar na direcção dos. caminhos de ferro ultramarinos, cargo que exer- cia á data da sua morte, Era tambem director da escola da arte dramatica e professor da arte de representar (parte theorica) do. Conservatorio Real de Lisboa e membro do conselho d'arte 
À sa predileção pela literatura. começou a revelar-se quando ainda creança, não só pela lei 

  

  

    
  

  

  
  

  

  

  

  tura ássidua a que se entregava dos melhores. 
Musas pro 

adas, dizindo poesias que eram já muito apre Mereciá lhe, porém, particular atenção 0 (M echegeua polido, uma pe 

Nobre, drama em 1 aci, representado no. 
de 1873. Hi á Clháradas e Charadists, monologo recitado pela mesr o, y Bernarda no Olympo, comedia em 1 acto, em 
ho enrudo de 1874 

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

    
  

o pé do fogão, comedia em 1 acto, levada & scenalno dao de D. MO a 19d desaba de 1876, 
Os gatos, monologo em verso, recitadoTpelo actor Augusto Rosa em 1885, é   

    

Ganha; perde, comedia em 3 actos, represen- tada no Gymnasio a 28-de abril de 1806. O Oito, opera comica em 3 actos, com musica. de Filippe Duarte, idem na Rua dos Condes à 24 de dezembro de 1896, 
O Juizo Fihal, monologo em verso, recitado. 

pelo actor Ferreira da Silva. 
À Triste Vivinha, peça em 3 actos, represen- tada em D. Maria à 11 do dezembro de 1897. O Beijo do Infante, peça em 1 acto, escripta a pedido do actor italiano Ermete Novellie poreile desempenhada no theatro D. Amelia em 1898. Meia Noite, peça em 3 actos, rapresentada no D. Amelia à 6 de jancito de 1900. 

  

   
  

  

  
  

     
nho das Oficinas de S. José, a 19 de maio de 

De coilaboração com Gervasio Lobato e com muita dé Cyriaco de Cardoso fez representar O Burro do Sr dleaide, farta ich em 3 tos, no Avenida, à 14 de agosto de 1891 Ô Valete de Copas, magitaem 3 actos é 12 qua 
O Solar dos Barriga, farça lyrica em à na Riva dos Condes à 4 de setembro de 1892: Giei, Reineta é Focada, idem idem em 1893 (Esta peça foi depois modo da Cam 

no Porto o no Drasil pola companhia Taveita, que 

  

  

  

  tos      

  

    

  

  

  

  

A ita JonxaDa 
(Clichê Alberto Lima) 

  

  

  

  
ACONPANHANDO-O ATÉ AO TUMULO 

(Clichê Benoiel) 

D) Brigida, comedia em 1 acto, em verso; te preta noto Normal em 185 D.Afonso VI, deata Mimoiio em & Acts, em Go Mona e nes Alencar bi drama. Bistorico em 5 actos, em verão, idem à 14 de março de 1891 Os 'pelhos, comedia em 5 aci, idem a 11 de mágço de 1893, a peça fo tradurida por Henry Maubel e representada. no theatro dd Parque de Brusei lag, a 17 de janciro de 1907) O pantano, drama em 4 fetos, lado na escola de éen, representado em D Nara, em novem- bro de ox, A toutincira rea; drama em 4 actos, expres. amet estipao para ma toa da cria Vir gina e por cla Jorado à scena no teatro do Principe Rcal do Porto a 39 de julho de 1895. 

  

  

  

  

    

  

  

Rosa Engeitada, drama popular em 5 actos 
6 quadros, dado no Principe Real em 1901. 

Os dois barcos, peça em 1 acto, em verso, eita 
a pedido do actor João Rosa é levada em seu bo: 
neficio, no D. Amélia, em 1902. 

O Puetae à Saudade, dialogo em verso, recitado. por Virginia e Ferreira da Silva, em D. Maria, a à de maio de 1903. 
Amor de Perdição, drama em 7 quadros, ex- 

trabido do romance de Camillo, representado em 
D, Maria a 11 de março de 1904, 
Casamento é Mortalha, comedia em z actos, 

idem a 23 de abril de 1904; 
O Dorminhoco, monologo recitado pelo actor 

Silvestre Alegrim, no Gymnafio, à 5 de outubro 
de 1904, 

Auto do Menino Jesus, com musica do reve- 
rendo José Couceiro, representado no. theatri 

  

  

  

    

à veio representar a Lisboa, na Trindade, a ro de outubro de 190% 
O, testamento. da velha, idem, no Gymnaso au 1a de agosto de 1894 ambem com Gentasio Lobato, mas com mu siça de Francisco de Feitas G eu par à benefício da actriz Candida. Palacios, que se sou na Trindade em 1892 acto Os amos da menina Com Gervasio e Lopes de Mendonça, com mt sica do falleido maestro. Marino Mancinel, arça Zé Balonsoe representada a beneficio d Creche de Santa Eulal 

      
      

    
      

   

  opes de Mendonça, EduardoSch Moura Cabral, Jayme Batalha Re Caldeira, com imuica de Cyriaco de Cardoso, à 
da á scena no Av 

       
  O Burro em Pancas, Je 

em 1892, 
Com Delphim Guimarães a com 

tos Aldeia ra córte, representada em 190 
Com E. Schwalbach, e com musica de Nicolino 

Milano, à Opereta em à actos, João das Velhas, 
idem no Principe Real do Porto em 1901 é n 

idade em 1902 
Com Lopes de Mendonça, Moura Cabral e Ju. 

Jio Dantas, com música de Filippe Duarte, a re. 
vista A Aranha, em prologo, 3 actos, 8 quadros e 
epilogo, dada no D. Amelia à 16 de agosto de 
1902, É 

Tsto quanto; a originães, pois tambem teve no 
theatro as seguintes traducções: 

O Casamento de Olympia, peça em 3 actos, 
de Augier, vertida de collaboração com Gervasio 

=Lobato, em D. Maria, à 15 de dezembro de 1893, 
O Flibusteiro, drama em 3 actos, de Jean Ri- 

chepin, em verso, no mesmo palco à 11/de máio 
de 1895 

O Amigo das mulheres, comedia em q actos, 
de Dumas filho, idem, à 30 de iovembro de 1895, 

A sorte grande, opereta em 3 actos, traduzida. 
da peça de Roddaz e Douane La Fiancde en Lo 
terie, com musica do Messager, na Rua dos Con 
des, à 30 de novembro de 1896, 

scal dos Wagons Lei 
3 actos, de Bisson, no D, Ameli 
de 1899. 

“A Mordaça, drama em 2 partes e 8 quadros, de 
Pierre Decourcelle, no Principe Real, à 31 de de- 
zembro de 1905. 

Tanta bulha pur tão puuco, adaptação d 

          
  

  

  

        
  

  

  

  

    
   

     em fevereiro 

    a peça



    

Os ultimos versos de D. João da Camara 

  

Os versos que vão ler-se, são os ultimos do 
poeta, quando vergado ao profundo desgosto da 
perda de seu estremecido irmão Conde da Ri- 
beira Grande, a morte lhe andava proxima tam- 
bem. 

  

  

oreveu os depois da chegada dos expedicio-| 
narios a pedido de alguns ofíciaes da armada, 
para um himno cuja musica é composta pelo 
ar. Cheu 

Pela ilustre familia de D. João da Camara nos 
foi facultado o rascunho destes versos, que adean 
te reproduzimos em autografo, como uma pre 
closa recordação do saudoso poeta. 

  

  

Dioiro surge nos eos uma aurora! 
Povo heroico, despertal.... E' cantar! 
Já no azul novo sol brilha agora 
E da patr o altar! 

  

Sangue bom de valentes soldados 
Poz nó céo d'uma aurora os rubins! 
Patria, chora os heroes bem amados, 
Patria acorda ao clamor dos clarins! 

  

côro 

Dioiro surge nos céos uma auroral 
ee, 

voz 

Nobre exemplo hoje aos netos legaram 
Os que seguem lições dos avós; 
Uns aós oútros na historia os comparam; 
Velha patria; de novo ergue a voz. 

Dioiro surge nos céos uma aurora! 
eto, 

Jono DA Camara, 
    

de Shakespeare, que esteve para subir & 
em 1898, no theatro de D. Amelia, e que sé 
ictualimente entregue á empreza de, D. Maria. 
D. João da Camara deixa mais, dissem 

dos “pelos jornaes, revistas e almanachs muitos. 
é deliciosos contes e poesias, em que sem- 
pre deixava à nota do seu inconfundivel Iyrismo; 
é publicados em volume, constituindo suecessos 
delivraria, os romances originaes ElReico Conde 
de Gasteilo Melhor; o lavro de leitura ara as 

olas primaria, de collaboração com Maximi- 
liano de Azevedo é Raul Brandão; Novas do ou 
tro mundo, carta de João de Deus aos estudantes, 
cm verso; Dô bemdita, tradueção da Bone 
Soufrance de Coppée; ea Cidade, col: 
lecção de versos, que sahiram do prélo já depois 
do seu fallecimento. 

jo OccionkTe, é succedendo à dois ou- 
lhantes espiritos, — como eram Guilherme 

de Azevedo é Gervasio Lobato, — deixa elle nas 
Cronicas Oceidentaes, O relato dos principaes 
factos passados durante 12 anros, feito na forma 
elegante e sinigela que lhe admiravamos e que lhe 
dava os fóros de prosador distincio. 

q Gámata era à bondade om pes: 
soa, e, apezar de ser um consagrado e de descen. der, Conto acima dizemos, da mais nobre espe, 
tendo talvez em vista a phrase latina Oninis vi 
tus est mediocritos, era dotado d'uma modesti 
de trajo e de maneiras que a todos encantava, 
granigeando a estima e a veneração dos mais al 
tos aos mais humildes, E d'esta aflirmativa faz 
prova o seu concorridissimo funeral e 0 senti 

nto manifestado pelas diferentes camadas so- 
cines, desde a familia real ao pocta popular Car. 
los Harrington, esse pobre bohemio que, a chorar, 
depoz no feretro um lindo ramo de fores, 

   
   

  

  

     

  

  

  

   
  

  

      
   

   
        

  

  

     

  

     

  

  

  

  

  

  

Puro Piso, 

O OctiDENTE 

    

  

  

CONDE DA RIBEIRA GRANDE, 

Era O ilustre fidalgo iemão de D João da Ca 
The é prestada homenagem 4 sua memoria. Quem o diria, vendo 6 nobre mordomo-môr de Sua, Maigestade'a Rainha Senhora. D. Amelia, a. quebrado e envelhecido, mais polos sofrimentos 

  

  

   

  
Comi Da Rineina GRanDy   

quatro, e vendo D. João da Camara com sua ro- 
dusta aparencia e fartos cabellos pretos, que os 
dois tanto se haviam de aproximar na morte, 
brevivendo apenas o mais novo 18 dias ao mais. 
velho! 

D, José Maria Gonçalves Zarco da Camara era 
o 9: Conde da Ribeira Grande, filho do marquês. 
da Ribeira Grande e descendente por varonia de 
João Zarco da Camara, o descobridor da ilha da 
Madeira a que lhe foi dadoo sinborio, é de D. Anna 

Piédade Bragança (Lafes 
Era, pois, da nobreza mais antiga destes rei 

e da mais fidalga em toda a extenção da pi 
Cursou estudos superiores na universidade de 

Louvain (Belgica) onde tomou o grau de doutor 
em letras, 

Casou pelá primeira vez com D, Luiza de Sousa 
Holstein, filha dos duques de Palméla, e em se. 

idas nupcias com D. Maria Helena do Ceuda 
unha e Lemos, da Casa do Corvo. 
Deixa tres filhos, os srs. D. Vicente Gonçalves. 

Zarco da Camara, t0.º conde da Ribeira Grande, 
isado com a sra D. Maria da Puresa de Vas- 

concellos o Sousa (Castello Melhor); D. Rui Gon- 
calves Zarco da Camara; D. Maria José Gonçal. 
ves Zarco da Camara, casada com à sr. Fonse: 
Viterbo, 

O falecido cra par do reino hereditario e foi 
adido à legação portuguêsa junto do Vaticano. 

Quer por parte de seu pae, quer por parte de. 
; falecido Conde da Ribeira Grande 

a aparentado com à primeira aristocracia de 
Portugal, tendo tambem ligações de parentesco, 

com nobres familias francesas. 
ra de seu. espirito ilustrado e inteli 

gente, como pela extréma bondade do seu cora 
ção e puresa dos mais elevados sentimentos, sua. 
figura destacava na côrte e de todos era amado 
e querido, 

  

    

  

  

    

  

  

   

    
    

     

  

    

    

  

  



8 O OcciDENT 
      

  

Sua Magestado à Rai 

      

       nhora D. Am 
mente o estimava, quasi lhe ass] 
tio á morte, pois o visitou fr 

vezes quando elle estava 
e foi poucas horas dep 

de uma dessas visitas, que o ve. nerando fidalgo expirou, no dia 
15 de dezembro, ás tres horas e ia da tarde, no seu palacio da 

    
  

     

    

AD. João da Camara 

Como é doloroso cumprir cer- 
tos deveres! Ra 

o   maguado, aturdido o 
encontram pala- 
m nosso sentir, 

lagrimas dizem tudo. 

   
    

  ras que ando : 
É quantas vimos a deslsar por faces masculas Notas muita ve a imponem- cia dos grandes cortejos. O que, porém, icompnhou D. Joto d Camara, foi além de imponente, comovente, porque. funên era à Gomoção dê quantos o formavam. Não e impunham as pompas fa- nebres, de ricos couches de ar- Bentent douraduras, trados a ri. picas parelhas cobertas de longos. repes. Uma modesta traquitana conduzia o corpo e cobrindo à uma o vulgar pano de veludo; algumas óres estremecim sobré o ejadlo & seriam estas a deco. 
ração proferida do poeta. No ar à saia, iistera de da de inverno, frio como a morte, e assim foi na ultima jornada o místico autor da Meia Noite, à obra em que ele mais revelou toda à presa de sua ala No longo curso que o fanere comejo seguio, desde a Junqueira. 

  

     

    

  

  

  

  

Camara: E era naquellas hortas, restaurantes aoar livre, porondeo. luar se escôa atravez do parreiral, ue o poeta muitas noites vinha cear na intimidade de amigos que muito lhe queriam e, como elle, 
desdenhavam do bom portá. 

guês peixe Frito ao seu 
E logo Se quando em vez para 
paredes da dua asa de jantar Poislá passou como a dizer-lhes o oltim arvorês de. (pda, tristes, pareciam chorar ba- 
louçândo nos troncos sêcos as gôtás da ultima chuva cahida. 

Este modesto funeral, tão mo- 
desto como o ilustre morto que ali ia, engrandece-o o grande é sincero sentimento de todos que o acompanhavam, teve a eloquen. cia da dôr, o retolhimento pie- doso dos espíritos 
Dizem poetas que o poeta não 

morre, porque, sentem que sua obra não morréri, o Os crentes tambem dizem, e é 
de fé, que a alma se evola do 
corpo para uma existencia eterna. 

Que o materialismo nos deixe 
estã doce crença, como a deixou & alma boa de D. João Ja Camara. A sua vida foi toda de bem querer. 

O proximo não foi para elle coisa 
indierente Amoi-o tanto como 
aos seus proprios, é para ambos trabalho oo OM CP Às. contrariedades do mundo nunca 9 fizeram soltar um quei- xume, Quando a morte lhe ro- com sua aza negra, e à 

já, em volta, mal continha as. 
as do apartamento, é elle 
anima e, entre os conselhos ternas que lega a seus filhos, 

  

    
 
 
 
 

  

  

  

  

  

   

  

o chorem porque ainda to- 
dos juntos nós havemos de estar     qué o alo e go, vei pa 

estro de uma das can di, Rosa Engeitada, a peça que mas po- polárisou 6 môme de D. João da 

  

UM DESENHO DE R. 

Os autores do Burro do sr. Alcaide — Gervasio Lobato, D. João da Camara: e Ciriaco Cardoso 
EL BORDALLO PINHEIRO 

  

  to alegres. balbúciando mais uma ult- ma oração, espirou   

Catraxo Aumento. 
  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universo! de Paris de 1900 

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

R do Alecrim, MA 4.º (á P. Luiz. de Camões) — Lisboa 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO - GOLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Aperado par Ala gi de 30 de Horembro de 1006 

/ Deposito geral: 
Rua Fradosso da Silvoira, 47 o 49 

ae ALCANTARA Encomendas urgentes receben-se na RUA DOS CORREIROS, 29, 2º — LISBOA. 
    

  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O." 

&, Calçada da Gloria, 5 — 1; 
NUMERO TBLEPHONICO, 829 

genero de gravura, autotypia, zincographiay de em photogravuras. =- OS preços tais ba” 
ibalhos. fe rao perfeita. E 

  

BOA 

pro Trabalhos em todo 
chromotypia, etc. Especi 
ratos do paiz, em todos o:    

    
      

Marcenaria |.º de Dezembro 

REIS, COLHARES & G.' 
iss, Rua da Rosa, 16€8-Lisboa 

Telephone n.º 833 
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca. 
Exigir pois esta marca 

  

   em todos os estabelecimintos. 
JI E con 
CHOCOLATE--CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

EMPREZA DE CARRUAGEM FIDELIDADE 
Proprietario — JOÃO FILIPE DA. PENN ROA JUNIOR 

  

Aluga Coupés, Mylords, Caleches, Landaus 
e Olarences para todos os serviços 

  

EO A 
E no ESTORIL, Parquo do Ex.=» Sr. José Vianna 

Capas para à encadernação dos volumes d'O, OCCIDENTE, 

Ha capas para todos os annos. 

  

  

Preço da capa SOO réis, capa é encadomação 12200 réis


